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	Os bons recompensados. Os maus condenados.

	01 – Os bons recompensados.

	Quando o Filho do Homem voltar na sua glória e todos os anjos com ele, sentar-se-á no seu trono glorioso. Todas as nações se reunirão diante dele e ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então o Rei dirá aos que estão à direita: “Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação do mundo”1. Onde se encontra a luz inextinguível, onde se desfruta eternamente da felicidade, onde está a vida sem fim, onde se partilha para sempre da alegria dos anjos e dos Apóstolos, onde mora a luz da luz e a fonte da luz, onde se vê a cidade dos santos, a Jerusalém celeste, onde os mártires e os Patriarcas estão reunidos com Abraão, Isaac, Jacó e todos os eleitos, onde as alegrias não são seguidas da dor e da tristeza, onde não se verá nem as sombras da noite e nem a caducidade da velhice, onde cada um experimentará um insaciável amor e uma paz particular, onde se terá por testemunhas os espíritos bem-aventurados e todas as potências, onde Deus nos dará o maná, ou seja, alimentos celestes e nos fará participantes da vida dos anjos, onde, por fim __ pois eu gostaria de dizer tudo em uma palavra __ não se sentirá mal e nem dor e onde desfrutaremos de todos os bens.

	Diante destas palavras do Salvador, os justos perguntarão: “Senhor, por que preparou para nós uma glória tão grande, uma glória tão perfeita?”

	E Cristo responderá:

	“Porque vocês tiveram misericórdia, fé, amor, paciência, longanimidade, mansidão, justiça, continência e humildade. Vocês se mostraram hospitaleiros, afáveis e agradáveis para com os peregrinos e estrangeiros, foram amigos da justiça e da virtude, os males do próximo os entristeceram, assim como a felicidade deles alegrou vocês. Vocês se alegraram em ver aqueles de quem não escapava nenhuma palavra inútil. O temor de Deus se apoderou de vocês com a visão daqueles que não transgridem suas obrigações e não se esquecem nem de um jota ou um ponto da Lei do Senhor. Vocês não receberam nenhum presente para oprimir os inocentes e dizer mentiras invés da verdade. Dos corações e dos corpos de vocês foi cortado o vício. Vocês consideraram como nada este mundo aqui de baixo. Vocês renunciaram não apenas ao diabo e às suas obras, ao mundo e às suas pompas, mas também a vocês mesmos e vocês pegaram a cruz de Jesus Cristo para segui-la fielmente”.

	Os justos retomarão: “Senhor, quando o senhor observou em nós todo este bem? Quando fizemos aos outros o que cabe ao senhor fazer?”

	E o Senhor responderá: “Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes2 e em minha presença e o que vocês fizeram em segredo eu tornarei público”.

	02 – Os maus condenados.

	Então, o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos3, onde haverá choro e ranger de dentes4, onde só há olhos para chorar, onde se deseja a morte sem recebê-la, onde o seu verme não morre e o fogo não se apaga5, onde só são preparados suplícios, onde nenhum senhor é obedecido por seus servos, onde o idoso não é respeitado, onde os jovens não têm emprego, onde não há alegria e nem felicidade para suceder à dor, onde o trabalho não é substituído pelas honras do repouso. Lá só há trevas eternas, tormentos horríveis, o ardor da sede, uma terra de esquecimento, a violência das chamas e a dor causada pelos vermes. Lá só se veem suplícios e só se ouvem gemidos. Lá não se tem nenhum consolo e só se encontra o inferno e os abismos da Geena, sobre a qual o Profeta pergunta: Quem vos louvará no inferno?6 Ou seja, ninguém.

	Nesse lugar de horror, quem poderá cantar cânticos ao Senhor? Os que estiverem presos lá não terão poder para fazer nada.

	Lá só haverá torturas de gêneros diferentes. Lá estará o Leviatã que Deus criou para brincar nas ondas7.

	Infeliz daqueles no meio dos quais estará este Leviatã derrotado pelo Senhor na cruz e que ele prendeu, como um pardal, ao instrumento do seu suplício!

	Se neste mundo as pessoas não podem suportar o jugo do seu domínio, como o suportarão aqueles que estiverem com ele?

	Então esses amaldiçoados perguntarão? “Senhor, por que preparou para nós penas tão grandes e torturas tão insuportáveis?”

	E o Senhor lhes dirá: “Este é o motivo: foi por causa da maldade de vocês, da astúcia de vocês, da avareza de vocês, os erros de vocês, as injustiças de vocês, os roubos de vocês, as mentiras de vocês, os insultos de vocês, as fornicações de vocês, o orgulho de vocês, a vanglória de vocês, a maldade de vocês para com seus próximos, a tristeza que gera a morte. Foi porque vocês não receberam os peregrinos, se alegraram com o mal sofrido pelos seus irmãos e se entristeceram com a alegria deles. Foi porque vocês blasfemaram e reclamaram. Foi por causa da preguiça de vocês, a gula de vocês, a incontinência de vocês nas palavras e nas ações. Foi por causa da vanglória, da maledicência, do despudor e da ira de vocês”.

	03 – A vida eterna para os justos.

	Por todos estes malfeitos e outros semelhantes, os pecadores e os ímpios irão para o fogo eterno, mas, em razão de todas as suas boas obras que enumeramos e que omitimos, os justos irão para a vida eterna8, pelos séculos dos séculos. Amém!
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